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«Etuzuanto eu (Pai .Américo) e os meus sucessores dermos à Criança o que 
ela merece e façam dela a sua aflição número um, temos cumprido o nosso 

dever - e Deus não falta ... » 

«Enquanto eu e o-s meus sucru
rores dermos à Criança o que ela 
m erece e façam delm a sl.l!J; afli
ção número um, ·fJe mD's cumprido 
o roqsso tdlever - e Dews não 
fa;ka. Não pode faltar à Swa 
promessa. Isto são verdades 
eternCDS. » (Pai Américo ) 

!Só nestes •brêts últimos mes·es 
tivemos 60 pédiJdos de aJdmis
são de r8{Pazes e as soliJcita
çàes cont-imuam. 

Sendo reooto que muttos ca
sos apresenrt:ados, ,em/bor~a di
grnos de ~re~eito, 1não são pro
pniarrnenile noSISos, lPorqure voca
donados para oollégios au ins
tirt'Uições Slimi.IJ.ares, a ·v:erdlalde 
é que o n.úmero de criamças 
albarndonadas, sem família oru 
em situações •equivalenJtes, não 
deboa de tpaJrar, ~~ que lhe 
possamos acud.i,r. 

PaJi Amérilco alertou vâtrias 
vezes os seus sucessores que 
não admi.tlissem .c-rianças órfãs, 
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tempo de s-er ,ccmheoida a mo
le d.as tOasas do Gaiato, que 
transformadas em col'égiozi
nlhos ou simiJlaa-es, JPet'der:iam 
a sua especifilcid.ade e tdda a 
hiipatese de S'Ulcesso. As illllter
ferências da.s :f1am11ia:s são, 
qua:se sempre, 'Il.OiciiVas. 

As úíl ti;ma:s IC!I"ialllças 1receb i
das v1i..eram em dois glilliPOS de 
três inmãos. O !Primeiro, com 
itdad e s 'C-OfmiPII'eend.lidas em:t:Jr:e 
cinco e doze anos; o segundo, 
ellltre do~s e !Sete. Alquellas sem 
pais, ·tendo mornik:lo a mãe 
tulberlcuQosa há pOIUCo tem;po e 
que estavatm a viver nos arre
dores de ILi·sboa com uma avó 
doente e dá idosa, em P'fe:cárilas 
cireun,srt:âlnciaJs; aJS segundas, 
resildil!ldo nunn casebre paTa os 
lados da~s Calldas, sem j-anelias 
e sem pODta.5, iCOiffi O te1lh!ado a 
cai.Jr, com o pad em estado de 
crnna por viLa dllllffi d:e&asitre e 
lLIIla mãe sem norte, deabu-

lamdo peJ.as estradas ou ofure
cffilldo-se no própr.io anrbro nau
s'ealbunido onde veg.eta, dei
xarndo os fillhas ao Doos dare. 
Se puld!éssemos, teríamos tra
iiido taJmlbém um qwarrt:o im1ão, 
biéfu'é de sare ou oi.to meses, 
que en~contráanos todo su1o e 
dettado no •dhão, com a$eato 
muito id!élbil. 

Se damos ICOIIlta aos noSISos 
Leitores da tViJnida dos illdtmos 
<cil!llquiainos» .ahegados, é para 
llhes ga~rruntánnos qu-e cootinua 
a ser a nossa <<-ad:lJ.:i.ção núlm&o 
U'IID> a sdltwa.ção das cdarnças 
mais desf·arvO'I'Ietcidas, com a 
certez.a que :<dD.eus não fa:Lta>>. 
PenJa é que não haJjta mais 
«operários» lptaa-a tão ailiJC.iante 
tarefa -e os amos e o desgaste 
de quem escreve já não J>'er
mitam gra'Illdes veleidades, isto 
para llá de não !Podermos aten-
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só (peJo {aJcto ide o serem, pre- a---------------------------
tenooo as dos camtimlhos, s'em 
ei:ra nem beirn, e abandonadas, 
que -essas, SiÍm, nos pertantc·em. 

SUJcedte com :f.requên!di!a '<liPa
recerem PáJrocos, fe!Lizes peilo 
bem-.esta,r d'as r.e~eCit~vas famí
lias paroquiai's, a pedir pOil' 
jovens com rfaJ1llí,lia, .em oro·em 
à -conrtinu~ão dos •es.tJudos ou 
porque são ICOnsider·ados iJndre
sejáveis tn10S meios em qlll'e 
vilv.em. Pen.satmos que já tem 

FEST 
Tudo giTa sobre ~carris, ~a

rentemente sem deS!fasamerotos 
na vida camunitátda, ()(11de cada 
qual te:m o seu posto como 
Obra de Rapazes, paro. Rapa- . 
ze.s, pelos Rapazes. 

s 

Tribuna ·de Coimbra 
No inteiiVaJlo dos em.sarl:os os 

mais reSt,pOnSáJvei.s apron/tattn 
rolllpta e matenia!l. para os qua
dros do progli'ama. Uma patr,be 
de1a não hoUIVe hlia>ótese de a 
con,s·egu~r em casas da e~e
oiadtdadte. Por tsso, Neca e o 
aàlfrui.aJte es!t:ã.o OOU!paidos na TOU
pagem da bilcl:aJaradla. 

mais imjpomrunte (a v~ooa 
V<ilda nas grandes oobes não dá 
te!lllPO .para ~raa- ... ), Uliil 

gã'Upirto dOIS mais pequenos já 
está •pr€!p!ar-ado jpara lemlbrar o 
canvíMo, nas laoa[Jjjdiades onde 
ser·á, com duas semanas de 
anttecedêrllci.a. Precioso telmjpO 
para sacudir os m:ais ocupados 
e di'zer-J!hes que as bill:hetes 
estão apenas nos sÍlU.os indi
cados mais adi•ante, em caixla, 
pelo triste motú.'Vo referildo na 
arnlterior ·eddção. 

«Coano soi'S justo, Sanbor, e 
como são reatas os Vossos 
juízos. T~ratad. o V osso si00V10 
segum.do a VõSsa bondade.» 

Oom esta oração do Sailimo, 
a Igreja começa nos dias desta 
semana a sua orarção solene. 

Hoje, aro sulb.iJitnos a ralllljpa 
que dá aoesso aos !I)alvilliões 
dos doentes do CalliVâtio e ver
mos os ·hraço.s abertos e as 
sorritsos dos l·álbios e dos offihos 
doo que estw am na varan-da, e 
de ailigum.s aca:madios, sentimo~ 
nos maiÍ.S feliZíes e mads p:r.e
para!dos !Para conti111uarmos a 
f,azer a nossa reuJillião halbi tuall. 
Foi ulm banfh.o de allegri1a e de 
E~erança. !Mais uma vez estes 
irmãOts doootes nos adiirmall"am 

que ali é lugar de Vilda e não 
lugar de mort1e. É lUJga·r de 
Esperança na bondade do Se
nlhor. 

IM·OJn.EmJto.s antes Padre BéllP
tis.ta tinha dtto, com !muita 
ama!)gu,ra, qrue não têm nilll
g'Uiém válido IPatra tratar os 
doenltes. Têm aparecido aligu
mas pessoa:s, mas vão-se em
bora. Não aJcredirt:alm. 

Mais que em qru•alquer lug:atr, 
servk no Cal!v<Wio tem de ser 
Ulffi serWii.r apah.cxna do por 
Jesus Cri.sto sofredor. É pri
mariamente a Ele que servimos 
na arcção que prestamoo aos 
irmãos. Ele é o S'ervo do Pai 
que nos convida a nós, Seus 

irmãos, a servir. Somos todos 
servos do Pai que nos tratwrá 
com boodade. 

Quando afi,mlamos, com mui
ta coorvi·oção, que .Pad. Amé rico 
foo um Homem de Fié, aCd'edi
tJamos que toda a sua Obra -
e o Cadvá'llio foi o últtimo 
rebento no seu cora.ção - é 
obro. que Deus. quer e nos · 
quer .ccxmo Seus s ervos. 

Os bruços destes lirmãos 
doentes, na Vâlramd.a da .efn.trada, 
oontinJUam aJberrtJos; 'e o sor
riso nos seus lálbios e nos 
dllhos continuam de ES[perança. 
Quem vem servi -:lOIS? 

Padre Horãcio 

Nesrt:a questão, lfoi decisiva a 
l~sta telefónica; até para a 
instaJa ção sonora: - É preciso 
um micro muito poteDJte ••. ! 
Amdou pe'lros trill11:a con tos. 

tA prepar-ação do elenJco etn
trn p·eLa noitte dootro, cail~en
darizaJda :Para que na hora 
pr ópria não thruj,a des,alfitn·a.ções 
nem e Sjpaços aJb er.tos (:Cá p.all'a 
nós: S'e utm ou OU!tro arconrtecer, 
é o delário d a pdaJteia!). Dai, 
Bernar1Cl~ino não ~concordar lá 
mru'i..to com a premiere no Coli
seu do Ponto, a 4 de Outu'bro, 
damim:go, p~as 11 hO!l'aJs da 
ma111lhã. Uma espéde de ensaio 
ge:J.'Iail - alfi·runa. 

Noubto aSipooto, tOada vez 

No entamJto, aJCaiba/InOIS de 
rece1ber ccxnfitl'II.nação da Sol
verde, ESipii.Illho, já qru-e o Tea
tro S. Peldro - de grata me
mór.ira - ~acabou. A ip!I'esença 
d os gaiaJtoiS no salão de festas 
do Casino de ESIP'ilnlho será 
mui/to srugtnifilcaJtli'Va, em 16 d-e 
Outulbro, à .noi.te, mês · do Cen
tenário de Pai Amél;co. É ver
dade: por no'Sso •amor, .e de 
quem o eS!cut:Jalv;a, tamibém re
velou a Mensagem do PoiOO-e . 
nesses looafus de !Illllld.tas e varia
das gentes; assittn como em 
esplanadraiS de veraneio, tea
tros e cinemas, amda qu-e o 
seu avanço pudesse gerar uma 
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Vistas de dentro 
Tem agora 12 amos. Fei'!Ilatn

do é o seu 1nome. De passagem 
pel-a: nossa Casa do Galiato de 
Miraiil.lda do CoiWo, dei com a 
comUlnidade reunKla para a ora
ção, ao fim da tarde. É um há
bilto qtue guaTdá:mos desde o 
imcio e IIlão EIDveliheceu ainda, 
que a ex)periêttlcia é m'estra da 
vida.. Ora de urrna maneira ora 
dle outra, mais ao jeito das ida
des e drcunstân!C'i:as - o cert:o 
é qtUe a criança, o adolescente, 
jovem e adulto, o pai, a mãe e 
os fWl'hos IIlão são a~penas estô
mago. Matar a fome do cor:P'O 
é dever da justiça. Nem só inte
Ugênda. Matar a sede do saiber, 
é dbr1gação imposta pela jus
tilçla ta.mlbém. 

Mas se o ~projecto de homem 
se ·fi.ca por aqui, é rlqrufssimo, 

notítius . . 
da lonferêntlo · 
de Pa[D de 5o uso i . "',.." 

e O pai não CI0018egllLU segurar a 
fil!ha na altura própria ; e, ag()ra, 

sdfu-e mais uma aflição. A quantas 
temos correapondido! 

- Ela ~oi o hospital, largou lá a 
menina... e, depois, vieram traz-8-la a 
casa. Voltou pro me.wno h()me e quer 

ver-se liwe dela! 

Quiséramos sail~Wl!I' a iVÍtima, de 
c.olab&ração com uma instituição da 
Lgreja 'V~OOJCionada :p.a~ra estes casos 

e~-os. Todllivia, qtUl8lll!do o assunto 
Hooria !U1l"UJJl:ado, a mãe decide não 
comtPareoor com a bébb! 

10 wvô da oriança parece querer 
a:hrir os o'hlws: 

- V pu õ Port.o, sim senhor. Cabe 
a nós... tratar do assunto. 

A illlocente \Precisa de filoa.r ao 
oui:dado de instituição adequada 
(não em quaJ.que~r lf81lllília) que Lhe 
dê futur,o e segurança ao afbdgo da 
lei - :tantas vezes madPasta em vez 
de Mãe! 

IP.AR'D]LHA - <<Maria de Portu
gal», em carta de Semall'cel!he, «reto
ma o fio da meada frate m«>> C()m 

«a parcela de Setembro para os 
queridos P()bres. A de Outwbro -
aorescenta - já não será de férias 
de campo». Am{)r aos Irnnãos! 

Um dheque da assinante 2063.1, em 
sufráJgio «da alma duma pessoa de 
família para ajudar as necessida.<ks 
da Conferência do Santíssimo Nome 
de ] esus, de Paço de Sousa». TOO.os 
os dias há nefCessidSJdes! 

AsSinante 2'1912 manda um conto 
e uma mvocação: «Que tudo esteja 
na Graça de DeUS>>.' !Mas ele .hwverá 
Coisa maior e mais necessária! ? 

Contas em dia e o resto (,1.500$00) 
para os Pobres, da assi:oonte 155?7 
ouja f.a.mília muito t:em dado à Obra 
da Ru:a! O dobro, da assinante 4951, 
de Qucluz. 

Oferta, da ca.pital, peLa mão do 
assinwnte 11040. Mais, da OB!Pita.l: 
«] á há algum tempo qwe roi}() mando 
nada, mos tenho estado a jun.tar, que 
a vüúz está difícil. Porém, nunca 
esqueÇ<J de poupar para os meus 

irmãos que precisam». Que bem! 

O assill!ante 8004 visita Paço de 
Sousa e não esquece os nossos Po
bres. A proctssão fedha com a habi-

sim, não satisfaz, porém, a 
âlnsia do seu coraçãiO, que 
ou·tra ooisa não é que o ap'el\o 
do In!finito. Estamos !feitos 
.para a Eternàdade. V:i.emoo de 
lâ e caminlh.amos paa-a lá. 

l(~Na v-erdade, que aproveita 
ao hollllem. gaiillhali' o mundo 
inteia-'o, se arruin:alf a própria 
vida? Ou que há-de o homem 
dar ean troca da própria vida?» 
É do F.Narrg~o esta verdade. 
Tem a gaJrnrr}Üa do único Se
nhor em nome de Quem serv-i
mos 'estes galfotos para que ve
nham a ser homens e não se 
percam. E a oração é o diá[ogo 
oom a Etem'ildade. Ajuda a ca
mÍJilihar para a Fonte Plura do 
ser. Enriquece. Equljli:bra. Estas 
verdades aJprendem-se no litvro 
da vida que 'é a eXiPeriência. 

tual presença de <Manel de Braga:» 
para as ViÚivas; e 1.000$00 da assi
nante 23178 «por intençâp de outra 
irmã muito doente». 

Em nome dos Pobres, muito obri
gado. 

] úlio Mendes 

Paco de Sous~ , ' 

FES11A.6 - Aproxima-se a d&ta da 
primei.M Festa: 4 de Outubro, às li h 
da mwn!hã, no Coliseu do iPort.<>. 
Todos and81lll ataretfados 100m os 
ensaios a 'Ca'I'go .do Júlio 6i1w 
e do Bernardino, q.ue estão a decor
rer em ritmo acelerado, pois temos 
pouco tempo. Estamos muito exci
tados, pois temos muito !POuco 
tempo e a estreia .é log{) no famos() 
e ma!jestoso Coliseu, da cidade bonita 
e a!oobboo01ra que é o ·P,orto. Espera
mos que todos gostem. É com · esse 
objectivo q:ue trafbaillhamos OOilll afinco. 

!DESPIORJrO - Continua a deJcor:rer 
o Torneio das Vindimas e os gaiatos 
a fazer boa !Íi.g'ura. 

!Em atletismo, os mais novos t&m 
cons6guido destaque individual, o que 
tem contribuído paTa que os gaialt<>s 
estejam no primei'l'o L~arr por equi
pas. 

iEm futdb()l, a equipa juv6nill, no 
primeiro jogo realÜlald<J, bateu sem 
apelo nem agr8!VIO o Ranaho por 4--1. 
No segundo j og{), a sorte tfoi 
madrasta. Na primei•ra parte perdía
mos por doi'S a zero e aillda estilvemos 
a ·perder por 4-1. Depois, a nossa 
eq.uÍlpa subiu de rendimemt<>, graças 
à eJOCelente e:x:ilbição de Sonnemibell"g 
e Edson que levanam a equipa aos 
4-3, só que não dhegou para evitar a 
de:r.rota! Se houvesse mais 5 minutos 
dhe.garíamos à rvitória. Azlllr! Agora, 
vamos joJ!JB!r para o <1/Plwramento dos 
t!ereeiros e qu:artos lugares. 

!P!RAIA - Ohegou o fim das nos
sas :flbrias. O 4. o tunn.o regressou no 
<passado di.a 11. Ag()ra, há q'Ue pen
sarr nas dificuldades que nos ~eram: 
as aulas e o tralbaJJho. ~perem<Js 

que na escola !Judo covra bem, 
que seja um .ano aheio de coisas 
boas, pois este é especial, marerudo 
com mn ac()ntocimento muito ~r· 
tante : o Centfflláxio de Pai Amérilco. 
y ,amos tentaT dar o nosso mellh01r 
como prova de gratidão a Pai .&m;. 

doo. 
Serafim 

Voltemos ao Fernando. Fui 
busoâ...Jo há um ano e não o 
encontrei. P.r~curei'-1() na tarde 
daqru1e1e .diia e aiJldalVla peLos 
montes ·e qu.int~s rv~zmos, 
perdiJdo da famíiHa, com outros 
co.mpanheilros. Ti!Illha, então, 11 
aln.os e mal sabia o que era a 
escola. A rua, a va:d.iagean · eram 
o seu poiso e seu modo de 
v~i·ver, Não salbita o que era a 
m·esa com a sqpa a fumegar e 
o segtmldo :prarto, do mesmo 
mado; mailS ·a sdbremesa e o 
,pão ooziido em nosso fumo. A 
cama ..com lençMs :t .. aJVak:los, 
d·epois de bem <~regados», era 
luxo a que não estcwa halbiitua
do. O bairro temia-<>~ 

- Ai, senhor Padre, que é 
UIIIla necessidade ievá~o! Nin
gUlé.m o segura! Só a cadeia, 
mais tarde! 

O Fema111do tem pa:i e mãe, 
conforme se lê nos documen
tos. Mas nada! A tabern·a e a 
baiiTa!Ca são lugares de morte 
da famffi.a. Toco, de propós'irto, I 
nestas feridas porque nelas se 
anilnham ralfzes de mades inoo
ráV'eís. Verdadeiros ca:noroS 
sociais. Queremos estar por 
dentro e ajud:alr-<ros a entrar, 
à mruneira de PaiF .A.Iméiico. Não 
estoo a sentar o Femamro no 
banco dos réus. O lugar dele 
é, antes, o do judz. No dos réus 
sentem-se Ol.lltros. Não d'ilgo 
quem. Não sei qu~Etn. Mas o do 
Ferm'am.do não é o dos réus. 
Por isso, o «não julgues para 
não seres jcl;gado» quero fazê
-lo ·cam a vida, amando-o para 
qu'e venlha a ser IUlll1 homem. 
Não aconteça, mairs tarde, rejei
tar com il"ancor e .com ira 
aJq'Uelles que· o aJbandOIIlaram. 
Assim !PrOOUII"amos r.e!fazer a 
his'tóri'a dele, antes um fai'll'aJPO 
e, no futuro, a .riqu'e:za de mais 
um lar. 

AQUI, 

LISBOA! 
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der todos os prdbd'ema•s detec
tados. 

IPergwntava-nos, há dias, uma 
senhora se ainda: haMi.a crl.a.n
as albandana!das. Se lhát! Num 
hoSipiltaJI. de l.JiSiboo, IIlOS t"es
pectti.IVos sef!VIÍJÇos de ouida.dos 
inte!I1S1vos, !Í'Olnas anrcontr·alf um 
bébé de ceoca de um mês, 
fralllZiaússilmo, leve como JUJma. 

pluma, oUJja mãe fugiu, ao qrue 
par.ece, pana o ,país viiZiJ:nlho. 
Situações como esta lfejpetelm
-se todos os dias, quam:lo !Ilão 
são mortos à nascença illlocen
tes cliiamJOinihas. 

·É mais & 1cill prog:r:edir mate
riaLmente do que na ardem 
mara!l. Sem esta, portém, não 
haJVerâ progrr-esso 'hrumano. E 
aJi está, :p.alfa qru.am o quiser 
erutender, o alia!Stramento da 
siJda, jâ tOhalrnarlo <dilagelo do 
s~ullo». 

Padre Luiz 

A feLicidade daquele gruroto 
que jâ não vja há mai·s de um 
ano! Os oJlhO!S dcle a fuJg.itr para 
os meus, enquanto com os 
lâbios lbM!buciava ·a oração 
si:mp1,es do pOlVo que acredita. 
Que qrua:dro l.dindo a espel!har a 
belleza .do tesouro escOIIldido no 
vadio das ruas e dos rnonrtes! 
Quem tem medo do Femamdo? 
Que força arranca dos montu
ros tamamlh.a pretciosiidade? Por
que perider a eSjperança quamrlo 
tudo parece perdido? «:Só a 
cadeia, mais tarde!?» !Não, 
não e não. Oh amor que és 
tão maa exPlorado! Oh amor 
escondido e almarr·ado/ no cora
ção de tantos jovens e adulitos, 
segredo da redenção de tan
tas pequenos da rua! Porqu'e 
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não rompes as amrurras e lan
ças na arven.tura da busca das 
pérO!las perdi:d-as nos caminhos 
a tatrutos ociosos ou que não 
sabem o qu'e fazer à vida? 
Será que o FernaJ.l1do não con
vence? 

Füiilos :para a ceila. Quem 
havi:a de selfVtir là mesa, de 
a'Viental lavado, camisoiLa verde, 
calção cor de larantja, oorrendo 
de um lado para o outro? O 
Fernalndo! AJdeus ·rua! Ad'eus 
monltes e quinltais rouíbados! 
Adeus genrt:es ass'lllstaidas do 
bairro! Chegará o dlia em qru.e 
sa[tarei.s de a!legria ao ver 
passar o Ferma'Illdo a oamar a 
vi~tória do am:or que o saJrvou. 

Padre Manuel tAntónio 

<<DE COMO EU FUI ... >> 
-sacode 

Seria pôr «a luz ~ do 
alqueire» se não .revellássemos 
U!m pouco mais da correspon
dê!nldia motitvada IP'e!lo livro 
DIE COMO EU Frn ... 

IP€!1as suas oiblras, por qwamto 
dei!xou escrilto, Lembramos mo
menros a!Itos com Pai Amé
'I'Iico; e, :pcla.s carrtas dos Lei
tores, cecordlamos, a[n!da, qula!Il
to aan.'Emi2aJVam a sua dura 
vidia e eTam es'timU!lo pana a 
aoção, procurando esconder-se 
para que o Nome de J esrus 
solbressaíss.e em :roda a Sua 
grand'eza. 

tAssi.lnalntte 311166, do Porto: 
«0 fivro DE COMO EU iFUI .•• 

é do tipo do Notas da Quiln
zena. Sacode as consciências. 

Não é preciso ir ~ pala
vras rebUS!Ciadas para se escre
ver .um I.Wro. O que é preciso 
é que sejam verdadeiras, !Sim
ples, escritas p01r um ~em 
s~les. Só assim é que os 
homens as entendem.» 

!Expressa bem o cr!iltlério, a 
fillosofii;a de Pai Almérilco! 

Assinanrte 7796, de Colimlbrn: 
<<Não cabe no limitado es:Pa

ço desta folha, &lar da grande 
aJ!egrila e deleite que me tem 
causado 10 JJvro .em questão, 
escrito com o inimitável estilo 
de Pai Américo. Nele, o Evan
gelho e, 1por rvezes, {:) humor, 
passam de braço-dlado. Tão 
depressa nos tfaz !brotar ügri
mas de comoção e enJtemeci
mento, como nas ,flaz rir com 
uma gr~ ou uma !critica mui
~o oportunas.>> , 

Flillios que somos, oada vez 
gostamos mafi,s da ·análisoe que 
nos dhega sobr.e os d0111s lirte
rá:rios 'e dau/t:Irinais de Pai Amé
rico! 

A&sinam1te 31285: 
<GDE COMD EU FUI... -

que ob11a sublime! 
Quem dera que hoUJVesse 

muita gente 1a poder relatar, 
desta maneit1a, não só as via
gens, oomo mais e mais ••• ! 

Mas, Deus dá a cada um o 
seu carisma e Pai Américo foi 
um facho luminoso que bri
lhou,, brilhou enq!Ulanto 'Vivo -
e continua a brilbar .>> 

•A • as consc1enclas 
Assd!namJte 27482: 
<~ão só COmO história da 

Obn dia Rua e projecção da 
personalidade imul~ do 
Padre Amérioo, ·mas também 
nomeadamente do seu ex,tmor
dinário 

1 
talenJto literário e de 

pensador, essas ~!'!aS - como 
o liwo DE COMO EU FUI ••• 
- merecem ser divulgadas e 
ap:reciladas.» 

E pail"a que a Luz brilllhe com 
~end10r, ma!is um naco 
~l'aima do assimatt1ft1e 21742: 

«( ••• ) Slio tanltlas Jas belezas, 
tão grtandes as dquezas, tão 
lindas as flores de estilo, tão 
hu:m.anas as vivências (no li
vro DE COMO iEU FUI .•• ), que 
n~o resisto à tenttação de, a 
esmo, recordar algumas. :e só 
meter a mão no saco e tirar: 
sai sempre moeda de valia. 
Eis, 1pois, algumas dessas ~moe
das: 

A mais COITellite é aquela 
com que Piai Amérioo faz do 
triMiaJ. um .IJirvTo: ele é aqui 
pitoresco, ali profundo, acolá 
oom esloa!Patórias de hutmor 
fino e pedagógico; ele é aqui 
e acolá semipre mestre. 

Outra moeda, é uma bem 
wJiOSJa e que UJtilim multo -
a Plaz, (<illloedla rom que Deus 
paga .llfO'S Seus servos.>>. P~s 
lá chegam, pam mal dos nos
sos pecados. 

OUJtra é a moeda sociJal que 
não se pode desvalorizar em 
falsos e ~s nivelamentos 
- na !N/31bureza, qiUie .Deus criou 
e que permanentemente evolU!i, 
há muitas ~êncllas mas 
não há igualdades; nos seres 
vivos, que crescem, e o bOlinem 
também está a cresleer, mesmo 
eSQ)iritJwallrn.enlte, nãp obstante 
os seus r~etidos desvarios, 
não há dois i@ua.is. 011a essa 
moeda sociJaJl mostra-a IPai 
Almérico, ao ~ ({,a força 
das oat~rilas>> e ooncluir que 
a igualdade é um erro. Igual
dade, sim, -no direilto à jrustiça, 
ao desenvolvimento, ao cresci
mento. Esta i@ulaldade tolpla-se 
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Dois assiinanJtes de <welli.a 
guanda>>, uma do nonte, o ou
tro do centro do País~ t()(Cam 
U!Ill,a n(jta a que somos murito 
sensíveis e consti.Jtut recottnen
dação suib1Ji1Jllh.ada em tOOas · ·a.s 
saídas à caiD1!patniha de noivos 
as silllam.tes. 

Diz a primei11a: «/Peço-'Vos 
ulma ooisa: A:nulem a assina
tura ld,e aneu :irmão F. Julgo 
que não lê o jornal por fiallta 
de telmjpo, devliJdo à sua vida 
,profdlssiona!l rle an:édd.ro com 
i-men:so trahalliho. .A!Ssim, vou 
manldar o nome ide outra 
pessoa que leia o jornaíl, pois 
'ele só pode ser para quem o 
ler.» 

o segundo é ele mesmo mlé
dico, comprometido na pasto
rra!l da sua paróquia, e que 
por amor dos seus vizfulhos e 
J)ela sua profunda devoção a 
O GiA:llATO rtomara a inicia
tlÍw de uma assinaturn de 50 
'eXe~res em seu nome e 
ourtra de mms 20 tem nome da 
Comissão Falbriqueka da rua 
IJgreja, a fim de os dli.strilbu'ilr 
sem preço ao povo da sua fre
guesia Ouçamos o d!esalba!fo 
que aJcOfin!pamihou o peldtido · de 
caniCelàrrnetnJto da:s duas a.ssia:la
turrus: <~ais uma vez oonsta-ooi. 
que este pobre povo não se 
halbiltuou aiJnJda. a ler sle{j.a o que 
for. Os jomad.s, e t.amlblém ou-

na Natureza, mas cada ser 
aproveita--a diferentemente -
daí ·as categorias e a sua força 
específica. 

Outras moedas correntes nps 
mostra Pai Amérreo, no livro 
DE COMO EU FUI .•• De entre 
elas, a de que o íEvangeliho é 
de ontem, é de hoje, será de 
annJanhã. As cenas, porque bu
m:mas, repetem-se. O óbulo da 
Viúva do Templo: é a m,oeda 
pequeninla da roupeiro do 
Grande Hotm; é a entrega do 
dinheiro que i!a resgatar uma 
penlhorazita; é o Pobre a dar 
ao Pobre, ,solidariedade dOs hu
mildes; ele é... a riqueza do 
coração hiumano, escondidla, 
abafada, mas latente. 

Mais um moeda forte de qoo 
todos gostamos - a de quanlto 
estimamos {«}Ue digam sempre 
bem de nós, tal o medo que 
temos da nossa pequenez». O 
que não se faz pam a agan'lar! 
Cobiçada mais ido que o oiro .. 
É, de facto, um mo.edia boa se, 
'e só se, legitimamente conquJs
tada. Esta moeda, porém, tem 
no verso U!ma legendla mais 
temerOSia do que a do ICaiVe 

cmiUlm das antigas casas roma
nas: . «possam vir a tornar-se 
cristãlos alguns de etl!tre as 
1111assas catói.OOas que enchem 
as Igrejas». 

Duro também, Pai Américo: 
mas justo, cristão mesmo, não 
pactuando com a impositwa.» 

Disse malis e anatis o aS/SÜ!naa:t,
te 2174i2, qllle term&na: «Cora
ção e mente presos a esta reco
mendação de Pai Américo: <<A 
melhor oração da D!oiJte é o 
t~.?Jbailho dq 4la». 

Júildo Mendes 

tras rev-istas, ajpesar de d.üstri
bufudas .gJraJtutirbaanemlte, são pos
tos à .dispos]Ção da assembleia 
domtnicail illluma mesa no meio 
da !Jgu:-~a e da Cape!La, e de 
quilnzena para quinzena filoam 
todos ou quase .todos. É uma 
pena! 

Como s'e pdde eVWlgellizar 
uma IComund:dade qUie illão 
gosta de ler e, para {)U(Vir, não 
frequenta: o:s auga.res e os 
motrnenrt:os 'elm que se fala de 
,Cristto e dos Irmãos? Só a ora
ção pode modhfilca·r este ne
fasto defeito!» 

R:etromo a fó.rm.u1a da noosa 
oor,r~ <«> GlAlllATO so 
pode ser para quem o ler». 
Pai A.mérilco escreveu-o e man
dou-nos escrevê-lo <«XmlO 

quem rem». Prodlamou itnúme
ras vezes que .<<a sua tinrta 
é sangue». T.rata-se, pois, 
de iedi.sa santa, que não é 
de profanar. AJSsim o 'enten
de quem Q a·ê com i•ntelitgência 
e ooração a!ber:tos. Quem 

não lê, nada pode entender. 
O G.AliiATO .não a41mit:e neu

tralidade. Tailvez por mso: aJ
gUiém, há muttos ano·s, _o ajpe
lidou de <~ainJoso» - e o nomre 
pagou. 

Quando alguém nos per
gunta as condições da SIUa 

russi'na1tura, só ternos 'l.lllna res
posta: - Lê~o; :assumir o ·com
promisso haJbítuaJ de o ler. O 
resto são acidett11tes. 

,aaro que a sua p1Uiblilcação 
mOVlim'e.nlta graru.les weribas. 
Mas quem o lê, qlllem Ilhe quer 
coan a ter:num tantas vezes 
test-aml1!Ilba4a, oomp'EmSa sem
pre. S!e não for em dinlhei·ro, 
é em vallores de comunbão qu~e 
nean a traça ·rói nem os la
drões roulbalm e Deus mu!lti
plica. 

Foi a semana passada -
mads uan caso, d'e tanrt:os da 
mesma sorte- que uma vlúJva 
recente pedia, dotor.i.da, a sus
pensão da sua assmaltura por
que a presenrt'e situação econó-

Lar de S. Domingos 
-LAMEQO 

SOFRillMlE!NTO COMUM - · É 
sempre bom salbermos que o 
Iiaméldio duan ma[ pode estar 
aqJUi ou a1eclá. Há uma 'espe
ramça ,Pallia dooe1.ru- aqueJ,a dor. 

Qualllltas v.e21es as portas do 
Lrur Ide S. DOttn!ingos (Lamego) 
se a'brem pa.'l'la atender ~é!m 
qu'e balte, julliga.rn!do estar aJi a 
resOILução do seu prdb!l'ema. 
Nem selll!PTe é possí!Vell dizer 
sim, mas pnocuraanos adoçar 
o amrungo doLoroso da pail<avra 
não. 

\Desta vez 'eram dois hcxmerus 
preocUJPlados com uana farníJl~1a 
em que a mãe e três fillhos1

, 

e.mlbara .posswi.tndo allig.uns bell1s, 
passsatVaan frnne, ooidavaan an
drajosos, a casa 'eSitruva ean 
péssimaJS condações. Tudo isto 
·mdti'vado por uma doença 
nervosa que irn!Pedia a· mã'e ôe 
tralballhalr. A descri1ção do facto, 
mesmo sem conih'elcer a f.amí
Jia, nean quem dela nos fa:laJVa, 
caiu em dheio denltlr!o do nosso 
peirro e não palrámos um s'egwn.
do para ajudar a resodiver. Era 
dif~cm. 

A mãe, oom 39 anos, tinha 
de ser iln.termada. AO!Illde?. . . Uan 
fillhilnlh.o de dofus anos p'releisa 
de ·ser recelbddo por a!IJgu.ém .. 
Quem a[)lareoer.ia a querer o 
rpl~qaieniino?... Ourt:ro, oom seis 
anos, podia ser ~r.&cebido por 
nós. A pequenra, .coan nOVJe 
mos, par.a onde iria? 

A<Ué hoj:e todos a viver mail, 
tirnlham, pelo menoo, o calar 
hUJmano e faaniili<M" que alivia!Va 
um pooco. Eira, todawia, ioo<LS
'Pffilsáve1 ~ar 'UIIls dos ou
tros. Ailnida pensárn.os em alu
gar wma dasa• onde ficasse a 
farrnilliÍa 1lll11ildJa e ;paga:r a cill,guém 
que a at€ttldesse. F~ um dãa 
de martfrio com pensamentos 
que se bar.allhatvaan 'e com a 
vonJtade de ocertarl' Al}udados 
pelo teleforle e l)clo carro, 

começámos uma via-saiOI'a dilfí
cill, a proruTar liUig.ares que 
acolhessem u:ns <e autros'. Deus 
é Pai de tactos e 'esteve, mais 
uma vez naquela hora, Cl001!Il.OIS

co. Conseguúu-se onlde filcas.se 
a mãe e a filha maiiS vedlha. 
Era ama um al,jludla para o 

.caração da pdbr.e mã!e, perma
necerem as duas j1Ulf111:as. O 
Allltónio, de seis alllos, e o 
Ri:carrdo, de doiis, sUJ~ann .as 
-escadas do Lar dle S. DomiÍ'rJ.Ig10s, 
na e~ermça de que lha/Via de 
a{J)arecer uma pessoa para dar 
ao Rli..cando, tão pequenfuno, os 
cuidados que o Larr-, com g,en.te 
maÍJS adullita, não lihe pade daa-. 
BnlcontráJmo-d.a. 

Ama não howve teanpo parra 
cilcaltrizrur a dor que a todos 
atingiu pela s~~ração uns dos 
OtUtros. LO'UIVemos o Senlhor por 
que já eSitá cada um a receber 
as .éllteruçõ'es imld~~ensâveiJS. 

Ni!nguém poogurntte por des
pesas. Gastou-se .mu<tto? Men
sa~lmerut:Je quam.to se vai despen
der com os q.uatr;o assinn espa
lhados? O Lar de S. Doanlilnigoo 
assumiu ·todas as responsabili
dades. Se, amamlhã, se verifi
oaT que algum deiles não a!cer
tou no lugar escdllh~do, ou por 
e~e foi rejettaldo, reCioaneçamoo 
nova vira-saJora. Não se ipürde 
f.a21er 100I"idalde là rcusta dos 
OUitJros. As rpessoras não se po
dem <~arrumar>>, mas sim a!OO

llhê..IJ.a.s em 1110ssos cora.çães. 
Podemos aprov.eilt1ar esltrulturas 
exiJS.t.entes; .mmca, porém, des-
11igar-m.os die'la!S, nem dteixar de 
perguntar IPO!r elas e dai" a 
nossa calalboração. O leitor 
almigo que tamibéan deve ter 
Ul111 coração onde abriga os 
irrmãos qwe precisam, vai por 
cento fiDM" à espera de novas 
n:ot:írcias que da!reanos em breve. 

Padre Duarte 

mk.a Ilhe não permitia retrihuitr. 
Qua'l não permite?! Reze por 
nós, ria connosco, dhore CO'll

noS!Co! - e presta-mos a maiiS 
sulbstruncia•l il'etrilbuição pos
sí'Vel. EJm moeda oonhiada coan 
a dhan'cela de Oésar, ourtros 
darão por el1a. E aftlé ela o faa-á 
ao prim·eiro sopro d'e bri.sa que 
lhe aili'VIie o peso da respiração! 

Não é a paiocão dos grnndes 
números o que nos .elrniP011ga, 
m·as a profundeza da <«"evolu
ção» que O GAiliA TO provoque 
nas aílmas. A sua timgem já se 
mede por números exltraordi
nári.os para o nosso meio -

3/Q GAIATO 

·e nós quer,emos mais! Coano é 
igua(lmenlte verdade que nos 
não Í.rrJ!POntarialmas qru!e fossem 
menos, tanto quanto sre reali
za~sse •a verdade de que a cada 
jorna1 co~responda um leitor. 

!Por isso ag.radecettn.os aos 
nas·sos ldoiiS ,correspondentes 
o seu zelo neste serutido, o seu 
sofrnimenlto pelo desilnfter:esse 
dos que não lograram motii\Tial" 
à leitura do <<Famoso». Um ou 
outiro que sim, va!l.eu. a pena. 
Como varie esta defiiil'ição feliz: 
«lEIJ:e só ,pode ~er para quem 
o ler». 

Padre Carlos 

Do que nós ne1e_ssitamos_ 
<<!EstJa milgarllhinlha, peço ao 

Sen!hor que multiplique para 
que a possalis empregM na· oa
rênlcia mads u~re, neste mo
mento. Que eu eSteja sempre 
artJenlta parta seguir o que meu 
marido :se p.Tq>ôs sempre fazer: 
estar clis!pan.írvel e presenlte dnde 
e quaru:lo o Senlhor enrtmdesse 
qpontuno. Não quero aldialr esrt:a 
presença.» E teanos ma'is para 
vos :OOnltlar: {<iPai Américo Jaller
tou a minlha OO'n.slciêlliCia para 
a 1práJtka do bem e do am·Oil'». 
São duais viúlvas a ffalar"'l'llos do 
vallor da fideli'dad'e. V:ireram 
10.000$00, mais 5.000$00. Ou
tros dez mil, !de Maria do Ro
sãr.LO. Ma~s uana Vtirúlva com 
duais nortlas de cem. 5 mil e 
cumprimentos. Anónima, como 
s~re, dá 3.000$00 e <rum 
gramlde :abraço .pana toda a 
Obra do iiilesquecí!Vel Piai 
Arntérko». Nem semp~e damos 
aqui nota do qiUe os visiltanltes 
põean !Ila. Oapell:a que gua~da o 
túmullo de !Pai Américo ou n1a 
mesa dos doerones. É tam.to! 
Do assima•nJtle 34995, dez mil. 

Da Julieta, 2.500$00. Da LÚICia, 
12.000$ <<Para aquilo que mais 
pre~ e peço que consi
derem 1a oferta la!nónima». Que 
nos !Perdoo, !POis ~á ~tá escrito 
o nome! Vamos paT.aa- por mais 
tmS anoanentos: <66 alltgumas 
li:nlhas para agradecer tudo 
aquilo que !l'ecebo artra vtéls 
do , 'VOsso j·omal. O amor 
toma tJu(fo m!ais silll1(pJ.es. Too
tos pro!Wemas que podia~m ser 
evitados! Eu estou a fa2er um 
Mesttmaldo em Biologi,a. Con
tacto .com muirtas pessoas para. 
quem o único Deus é a ciên
ci!a. ObrilgJado !Pelo vosso tes
t·ernwnlho». E ren~trega 1.500$()0 
pata a arssililaJtuTa d''O GAJJATO. 
Não podemos 1oai1Jar o que •ve
mos, Lemos e ou'V'Jmos. É Luz 
para colocar · sobr.e o candeil.a
bro. Mais, muito maJi.s luz 
pa:na alumiar caaninlh<>IS: «7.000$ 
para O GAIA TO. O restaJilote 
é para a Obra que desde .crian
ça aprendi ~a ·con!hetcer e. a res
peitan>. 

Padre Manuel António 

Eis uma zona do Barredo .(Porto) recuperada !]>elo CRUARB. <<Novas con
dições de vida. Casas plenas de luz.» O antigo candeeiro de üuminação 
pública permanece no seu lugar! <<Era um cemitério de vivos aonde a 
criança perdia a .sua !!,raça natural ... » Hoje, não. Assim os responsáveis se dis
pornha.m a continuar - e a 'aCabar - esta «.página da Histó~ia de Portugal». 



FEST .AS 
COLISEU DO PORTO 

na manhã do primeiro Dommgo de Outubro 

Cont. da 1. a páig. 

ou outra desoonfilanÇla no 
statu quo. Que dizer, por isso, 
dos agenJtes da ardem (estalbe
lecida?). Um diia,_ bloquearam 
PlaJi Amlér.fco no cilnema Olfun
pia ~ogo albaixo do Co1d.s-eu do 
Ponto). iMas, -enquanto perma
neoe nOs bastidores, plaJteia em 
Fogo, b-UJSioa-se o pr'imeirro tele
fone e, do outro 1:ado dar lilllha, 
na Rua A·ugusto Rosa, o co
mandanlte dâ luz v.erde... Pai 
Almiérl!co revelia, enltão, cotm 
mais vi,gor, a f.Luenlte Moo
sa.gem. Arrebata a sa:Ia. Es
vaz.ia 'Carteiras, recebe amé.ils, 
Jóia.s ... ! Não hon.w,e maJis, no 

Olimjpia, uma notte i@ua1! 
A uma semana da ahelit:Ura 

da .digressão, .cresce o entusias
mo dos nossos Amigos; até nas 
voltas necessárias que acorute
oimentos destJa ordem. obrilgam. 
Tudo c-omo dmtes: IP-ormas 
f!I'.aJ!lJCa.s,, muilta arm1zade; seja 
no •POI'fto ou AJVe1ro, F1alma~i
cão, lES!pilnho, AmaTaJn.te ou 
Braga. Braços aJb'er•tos que, em 
siJênlcio, f·azem ptrodflgios de 
solidariedade. Di1zer como e 
quem, seria profanall'. 

Júlio Mendes 

4 (domingo)~ às 11 horas da manlhã- COUSEU DO 
PORTO. Billletes à iVenda - dlias últleis: ESJPeltho :da Moda·, 
Rua dos CFériJg<?s, 54 (ltellefones 23981, 23982); tados o.s 
dias: b illlhete:iras do Coli!Seu (~elefone 2519.6). 

6 (ter-ç~a-leira), às 21,30 h - Teia,tro Aveirense -
AVEIRO. Billlhetes à venda no Teatro IAJveir;ense. 

12 (segunld!a.reilra), às 21,30 h - Cine-Teatro Augusto 
Correia - V. N. FAMALICÃO. Billhetes à veruda: na Con
feitaria Bezerra re no OiJne-Tealt:ro. 

16 (seoota-feU1a), às 21,30 h - Salão do Oasino de 
ESPINHO. Bhllbetes à venda no .escritório- do Casino. 

21 (tquJarta-feira), às 21,30 - Amlarante Cine-Teatro 
- AMAR.A!N11E. Bi!fue.tes à v anda: no Oi·ne-Tootrro. 

29 (q!UÜ111la-leiM), às 21,30 ih - Cinema S. Geraldo -
BRtAGA. Bitl:hetles à venda: até à V1~pera, na Vi!garari!a do 
ApostoLado dos Leigos, Rua Santa Mai'g!arid1a, 8; dia da 
Festa, nas tbi:llhe!tei'MS do pinema. 

Quando em meados do 
Outono passado v·ilvi alLg:uins 
dias .com os doentes do Oallrvá
r;io, -nasc'-eu-me no espírito o 
desejo de llhles p~orcioln:alr 
umas féri·as e dar oport:lllni
dakte de apanharem ~ol e ma.r. 

,sobretudo, afl1i!giTam-me as 
qu:e passam os dias em carlei
r as h1giJénli-cas ou presos a lei
tos por doenças iiilJcuráJveis. 

A compra da casa da Al!'irá
bida, com vall'amlas ;yirarlas ao 
sol e ao mar e magnilfica ~a
nada que emolidura a frente, 
ifaJcill:itou a !Sa!Ílisfação deste 
desejo. 

IEJm Setúlb&, f al1ei várias 
vezes a grupos de jovens, rapa
zes e .réll_parigas, do meu scmlho, 
da n:ecessildade dos do.enrt:es e 
da ungêllloia de cada cristã!O
-javem eXJperianetrutar a dâdirva 
de aJ.!gruns dias de fiérias e de 
c;ulik:laJd.os aos ma'is polbTes dos 
homens - os doentes do C~
vário. 

Não foram mooos os que se 
ajpresenrt:aram. Parn. estes servi
ços 'há sernjpre .pouca gente. 
Para uma eXlCursão, peregri
nação, passeio ou .pilqueniqiUJe 
movirnentaan...JSe .cootenaJs, mas 
para uma aJCÇão deSitas só apa
receu meia dwia. O Reino dos 
Céus é assim. Pequenino. Oomo 

,.. 

UJil1 grão de mostarda ou um 
naoo de f.ermento. 

jC<mqui'Srt:ada a qpinião favo
~á!vel do J>adre Baptista, rui ao 
CaJlvário busoar sete !deles para 
umas f1éi1ias, na Alrrâbild'a, com 
os nossos raa>azes. 

IA .exiPeriência resulltoo rem 
cbJei10. 

O Padre Baptista deu sete: 
quatro lfalpazes com roades 
compr~didas entre catorze e 
dezassete amos, dtuas raq>ariJg-as 
de IV'in.te a vilnte e cinJoo anos 
e um aduJLto. 

Os seis primeiros dJepenrdiarn 
de nós inJteilramenrte. Era pre
ciso nrudar as ifra!ldas, lll!vá-los 
vârias ve..zes ao dia, pôr a 
·comida na boca, enxotar alltgu
ma mosca artrevlida qule se 
a:canrtooaiVa nos O'llhos ou na 
boca, li.mpar a balba e erutretê
.Jlos .com brincadeiras ou ICa·rí
cias o dia inteiro. 

Foi uma lição iPrâi·ka Ide 
Catequese que estes j:dVe!ns 
deram a si prCWrJos e recebe
ram dos doentes que inocente
mente oarr~arn sdbre si os 
pecados dos boaÍlens. 

O co'niaiato sensítv:e1 com 
Oristo-Virtilma tfOii. -uma reaili
d'aid:e iPa:lpálvcl que lhes ~ltrou 
na .allma, na sensilbillidade .e no 
coração. Alf.ertv.or;arram-se. Cres-
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com um certo orgutllho mode
ra:do que a minlha cand~dart:ura 
foi wceiie -na Uini!Versidade 
fralllcesa - a MaJI'garida fre
quentta a i:n@lesa - e que em 
Setem!bro !Começo as aullas. 
Alliás, as minlhas au~as come
çam esta semana, porque me 
fal!ta UJ111a frequência paTa 
c~e1tar a minihà entrada. 
Não foi fâcil e é tarnto mai·s 
por isso que estou orgulhoso 

ceram no amor e na sede de Sle 
doarem. Os pecados de - omis
são de tarntos aJComodados 
éllgi.gamltara.m-;se em evidênda 
inJdesmentivel. A r·iqueZJa de 
qllle oada .um é portador, lfafla
va-llhes aos ol'hos perainte a 
imdbi[ildade, . i.Lncapacidade re 
sof·rimento dos doen•tes. 

Utma das mo.ças, ao de~e
dir-se, pôs-ane no bolso da 
ca!misa um sdbrescrito com 
tdda a mesada que o pai ofe
·r'ecera para aquele mês, d~ 
a nota extpliootilva: - Com 
todo o amor. 

'Doos moços dos nossos, dos 
mais rebeldes e mais dilfíloeis, 
foram os que mais generosa
m'enlte serwi.ram os doentes. 

Fez-~'hes tão !bem! ... Amadu
receram. EJncorutraram-se. E 
pela sua dedilcaçã!o ~econqu1s
taram"11Ile. É qu'e a sua •anthga 
can.soiênda üriara em mim 
uma mvah,mtária e pecami
nos-a amJmosida)de que me 
faZJia sdf:rer. O cariJnho palter
nal para eS!tes rapazes lfe81SUS

ciroou no meu ·cora-ção. Tudo 
pelo seu sel'lVlço aos doerutles! ... 

Lernlbrei, tamitas vezes, o 
Paldre Amérioo!: <~ão hã rapa
zes mJalUS. Oada iireguesia 
cuide dos seus Pobres». Os 
doe!lltes do Ca!IJW;rio são os 

do nreu feito. TiMe que subiir 
todos os esca1ões necessários 
para lá CihagaT e qWliildo pedi 
as equirva1lênJcias não me' deram 
maiis que o prianeko amo ... 

A Anna estâ boa e gtrande 
como pode tconslt:art:arr (pe'la foto
grafia) e em SetemJbro tambélm 
ela começa uma nova viJdla, 
pois entra para a pre-primár.ia. 

A MaJI1garida teve eXJCelentes 
notas e -tem esltado ·a tralbaiJlhar 
desde que o ano lecstivo aoa
bau. Aquii (no Oatnadâ), os 
est:uk:lam!tes que não tralbaMl:a.m 
no Verão e que não apresen
tam contas desse tra1Daalho no 
cuniJcukJ:m vitae quando aea
barm os estudos, não são bem 
vistos e têm mesmo mrenoo 
hilPóteses que Oultros dio mes
mo mrvel e qllle rtralbal!ham. 
São oonsiderados um tanto ou 
qu-aJnto ,pall'as•itas e não são 
bem v·isrtos porque a entidade 
paJtron:al não estâ intteressada 
em empregar ai]Jguém que esteija 
haJbitJuado a andaJI' de costas ao 

novos ·PObres. Devemos ouik:laT 
del'es. Se temos Pobres denrtro 
da Q!b.ra da Rlua, po:r1que os 
havemos de p~rar fora? 

A experiênlci-a vem c~.nJfk
mar, mais uma vez, a Pedago
gia catequJétfilca d:a Obra da 
Rua. 

Para o próximo a!IlO pllan!ea
remos o a,cdllhim ento a várioo 
_g~rupos de doentes. Este pu
nhaJdo de rapazes e raparigas, 
a:gora incendiia.dos, ilrâ incen
diar outros e o Remo de D~s 
tornar-1Se-ã mais IPalpâlvcl. 

Padre Acílio 

alto - como dizem os por.mu
gues:es. Para ailiém disso, men
talllmenJte e físicarmente, só Ilhes 
faz bem; e enquamto isso, ga
nlham exp•efiiêtncia [),0 ~ramo que 
mais tarde iião praticar. Um 
out•ro aspecto destta tradição, 
se ass'im podemos dizer, é que 
os pais, liegJra geraiJ., não pagam 
os estuldos aos fUhos, não se 
sentimdo ,para taJl obrigados. 
Tirando as famíllias ·ricas, 
quando muirto, os pads, para 
estimu~arem os fillJbos, ajUJdam
... oos, d'anldo-.ilhes, par exemplo, 
uma quainrt·ia monetária i~.al 
àquela que eles gaiillharam 
durallllte o Verão ou então divi
dem a:s despesas: enJquanto um 
paga o quarto, o outro pa.gta 
a oomida (!Com o que ganhou) 
e as ,pro;pinalS, etc., etJc. Quanto 
a mim, i·sto inicia os jovens 
nas respoa:l.sabHi(ilarlies .e orla 
um senNrmento de inldependên
cia e de ajuda iiamiHar que não 
padlemos i;gtnwar e que é saJJu
tar. 

Quamrt:o ao resto, a nossa 
v·iJdla corre maraiVilllhosamerute 
bem e não nos podemos queii
xar de nada. 

•R!eicelb-a um fOITte albt1aço de 
rodos e deSite seu, 

Joaquim 

-IMPORTANTE-

!Sempre qtue o Leiltoc escreva 
para as nossa;s Casas - fPOr 
mOT d'O GIA!LATO ou de liiVrOS 

da Editoriall - faça o faiVor 
de indilcar o número da assi
ni3Jtura e lO nome e endereço 
em que r~be as nossas 
edições. 




